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D O S  D E  M A Y O . ,

E l  s e ñ o r  a . 'c f t U p jlq p s t a  ¿ár|a,' W . ilksé ’ 
A b a s e a l , s o s  ^  re m ilu ío - .e ]  p rogr .;jn ,a  d a  
la  fu n c ió n  c lv ie o  r e l ig io s a  que. b a d e  ee  
le b i^ r e a  e n  d ic h o  d ia , c b n  xina a te n ta  ■ 
in v ita c ió n , q u e  d ic^  a s i:

^  . I «
«K l E x em d V 'A T u n titm ien X ocon etítu cá u r  

n a i  d e  e s t a M . i j .  V iU a , en  ju s t o  bnm enaée 
d e  v e n e r a c ió n  y  r e s p e t o  á  D aoiz,>lf«lE^rdc 
y  d e m a * ’ v ^ im M < (p iis i  enr e l  ntsinurabl*^. 
D o s  d e  M a y e  se  s a c r if ic a r o n  en d e fe n ­
s a  d e  la  ín d ep en d en siB  n ad iota li, d a «  
te r m in a d o  s o le m n iz a r  e l  L X X V  anlveee- 
s a r io  e n lo a  té r m in o s  q u e  e x p r e s a  e l .p r o -  r 
g r a m a  a d ju n to . ; . , .

b u en  e s p a ñ o l y  a n ^ an je  p o r ,lo  in ism o^ 'S e ' 
la s  g lo r ia s  d e  la ,p (x ti‘-iá,' 4datr> bu jrá con
BU asistencia á ^úe está función cív ica  y 
religiosa s e  v«riñqud«oD  e l m ayqr lua^n- 
posible. ‘

Dios guarde á V . m ucñés años.— Ma->' 
drid. 27 de Abril de 1833. — El alcalde 
presidente, Jo$é Aba$cai.

P R O G R A M A
DE ÍK FUNCION c ív i c o  REl1GI0%A. DEL D o p  

^ e  M a y e  d e  iSUd, c o n  q u e  bb^ 
CBlEBSitR EN EL PRESENTE A'ño DB 1883, 
LA ílBMOittá DE LOS rniM ER‘'S  MÁRTIRES 
DB LA INDEPENDENCIA ESPAÑ; L *.

P rim ero. .1 .•
I anunciará la función el diá 1.“ de 

M pyo á  las tres de la  tarde, con  un clá  
m or general dei qampanas en todas Mas 
igjsaips, i¡°pi(iáiidqee.,otro Igual á las 
nueve de la noche.

A -d icóa  b o fa  de las t ^ s ,  uña sec,ciqn 
de aryilnrla, sjtuai^a en púnto cdnvqpipqt 
te, rom perá el fu ego ’c :'n  tres cañonáiós,' 
y  Bonlipuará disparando uno cada media 
Dora hasta la r4 re ta

4  las cinco dé m tarda se cantará una 
v ^ ilia  ^n lá iglesia  de San Isidro.

S e g a n d o .
o B ld ia ;D M d e  M a y o ,  al toque de dUt 

na, romperá el fuego la sección da w tílje ' 
ría  con tres cañonazos, y  seguirá dispa- 
randoiune cádam edia  hora, heata-^upte 
itayacantedo e l responso en el Campo de. 
la Independencia.

-DsBdai las seis de^^ mañana basta las 
doce se dirán m isas en sp frsg io  de la s- 
víotiinas, jun to «Im on u ioen to  que gu arda ' 
saS'OehiEML 6da  igualobjeto. se celébpárá- 
nüew cantada en t«das las parroquias do 
M ta ca p ito l. ' -
' A  lasm ueve se reuni|‘án en laS: Caaa>s< 

Consistoriales todas las {^ rsoosa  que 
hayan oorrespcndiido á la inyitaokm diel 
ayuntamieuto; y .á ia s  nueve-y m odiagA  
ppndrÁ.Ofl.{noyimiento la com itiva 'por el 
o r ^ n  sTguienlé: '  -  .

Abrirá la rnarcdm-iun pú yete  de caba> 
Hería de la Guardia' 'civítj seguirán ios

.iQ JU D o
válidos del ejército;, la Sociedad déTU te- 

qoB 4s llt Milicia N'acional; ios parientes 
la s^ fH ñ n a s  S e V D é i d e  'M e t e ;4 o s  

de. barrip; lo f  señoreé J e f^  ya ic a id e g  d e . b a rr io ; ip s  s e ñ o r e s  j e f e »  y  
o f lc i i je 's .d e l ' e jé r c ito . j -á r E h á d a : 'lo s - ’ a A o s  
fa n c iq a a r io s  d e l ■Ew adoj ' l a  o ip u ta e r e o  
p rov iU ciá l y  lod  s e fib r é s  d ip u ta d o »  y  so*- 
n a d o r e s ; m a r c h a r á n  á  b o n trn u a cio n  Ids 
m a 'cá rd S 'd é l a y a n tá m re iV k i'y  lá  e 6 rp d rá - 
c io h  m ü olc lp a T , q u e  c e r r a r á  )a  com itiva^  
J jeva lid o  s ñ 'p r e s id e n t e  á ' l a  d e r e c h a  a l 
é x c e lS o t ls im o ' s e ñ d r 'c a p i ia n  g e n e ra l y  & 
lá  ib q u te rd a 'a l exC elé ’n t íe im o  S e ñ o r  d i r e o ‘ 
t o r  g e n e r a l  d e  a r t i l le r ía ; te r m in a n d o  e l 
corteJo 'C ori un 'a -'crltnn na  d e  h o n o r ,  « i m ­
p u e sta  dd lo s  c u e r p o s  d e  la  gc*araiek>n> 
p r o 'c e d id a d e  la  m ñ e ica  d e l cu erjffú iid e4r- 
l i i le r la .  ' ' ’

g s  d ir ig ir á  la‘*Coi»1tiv* p o r  la ’ c a l le  M á - 
j w  l á  d e  G itrdáü Rodrtteo-, p i e z a ,  d e ' !*  
í^n^tUtícicSi Ahéd ycanedsiPel»*>hsW ia 
la 'lg t e b i í 'd e  s a n le id r o , -d o n d e  s e  ee te b ra - 
{■á m isa  á ó fe d m e  d»REQ U iBM ; o flo ia 3 id od e  
po'ntiftcal é l é x e e ls e t ls im o  s e ñ o r  PM F«*r> 
c a  d e  la s  In d ia s . C o n c lu id a  e s ta , p r e n e t »  
c ia r á  la  óraciO tt'fftnebPO ’ e l  s e ñ a r ,d e ^ o r  
p r e s b ít e r o  D , M a r ia n o  P n y p l y * A n g ls ¡d » ; 
y  term in adas*  la á  e  teq u ia s ,"v d P rep ft ‘-á'<^ 
s e r s e  e n  m o v im ie n to  la 'C o ú fh iv a '-á o r  « 1  
m is m o  ó r d e s .  d íH g ié n d o s e  p o r  la  c a l le t le  
T o le flo ; P la z i fd e ia  O oiistM ucion , c a l l e s d e  
G e ro n a , A t o c h a , C a r r e ta » , Ehierta d e l  S o l 
y  c a l le  d e  A lc a lá . a f - P r a d o ,  en  d o n d e  se  
in c o r p o r a r á  á  la  c o m it iv a  el ca b ild o -  de 
s e ñ o r e s -e u r a e  p á r r o c o s  d e  e s ta  ca p ita l, 
q n »  RP^colooara d e la n te d e .lo s  m a c a r o s  de l 
a y u n ta m ie n to , h a s t a  l le g a r  a l  .C am po de 
la Ináfipendentia. e n  e l  c u a l  fe r m a r a n  un  
c u a d r ó - la s  fiie i'z a s  d e s t in a d a s  a l  s fé c to , 
en  c u y o  c e n t r o  s e  c o lo c a r á  la e o m it iv a ,  
c a n tá n d o s e  en s e g u id a , ua, s o le m n e  r e a -  
p o n c o , y -cou c l« id O 'éA tB  se. r e t ir a r á  e l  c a  
b i ld o  á  la  ig ie ir iá .d e S a q  F e r m ín .

l á S s e s i o n e s  d e  a y e r .

I S a » A í* Q ,n ü í^ ^ > ^ o ‘4e 1? re ijja io^d^ i 
áeccionoB d ir ig ie ro n  Iqs., Sr^s,. AlcáTa 
^aoBoea y  £büaíliy R h a tá d u á  pr^^uotsa , 
9I p r im ero  sobre  dQ e.stione3eleáora{eB  
i  et s e g a n d o  sobPddos p resu p u estos  de 
Gaba: p re fn n tS S '^ a e  ftteroü ce a te s ta - 
das p or  lo s  sfeñoreé ttiinlstroB dé  &0"' 
íiem a cig n  y  í ju e r r a , .,
I E ntrápdysa-.élÁ .Ú , ÓRií«# 4 e l. dia^ el 
Sr. Menft y .Zuri'iila  «poytS' e n m ie a ^  
da  a l n ú m ere  se g u a d o  <a*l axtíeulo se-r
f ittéo del pr&yecicyde ie y  de Ju rad o . . 

Dldha en m ien da  ten ia  p o r o b je t o r e -  
d u c jr  e i n ú m ero  d e  delitos  en  q u e  ha de 
en ten d er di Jurado, la p d ^ n d ose  e u q a é «  
coutp íQi^i^uuiua nad jeáte, n o  c.oaT ie- 

•  sob reca rg a rla  c o n  ddvia&iado tra-j
10. IKlT! ■!

búi

‘  L A 'T E R D A Ó E R A  C A U S A .
'■I • I .J. i-li-

ojí(ia,djíaid£imU d e  |ps c c n e t it a c io ^ a l^ ’ 
que d ^ d o ia lg ffi. pú^B^oa v ie r o n ' 
q u in ce  m eses s in  p en sa r q u e  la is ilu á - 
cion 'icrea d a  em S dB w F ebrero .de i^ S l, 
u o  cu m pliá -eu s oem próm tsos, tuvu .por 
ca u sa  a p a ren tée^  q u e  el en ton ces  mi-^- 
niiptrcr'de'GrSfcía y  Justicia, Sp;  A lon so  
M arfijiez , prpSsntd'áM a a p o b a c io n  d© 
l a s ^ m a r a é  e l  p roy ecto  ae  ju ic io  ora l
3  púbiljCO, len .lpgar d e l resta b lec im ien - 
to .d fllJarad o ;.. ¡ : 1 
- En aqneU a n i a c u s i e a , 'r e c o i ^ r á á  
n u estros  a b on a d os  > qu© e l  gobierno, 
o fre c ió  que el Jurado se  discutirla- en  
iá a c t u a l  .legislatOTat « i m o  e n  efecto 
su ced e . P ero  ¡cosa  rara ! aquellos que 
h ic ie ro n  una d is id en cia  por este  asu n ­
tó ; q lle  ta n tó y  tanto .censuraron  a lg a -  
b ín ete  por n o  cu m p lir  su s com p rom i- 
soa ;.aquelios , q u e  n acían , cu estión ; de 
h on ra  n a cion a l e l  iJuradoj. n o  b ien  se  
presen tó  e l a n h e la d o  p roy ecto , -se 
a lian  á lo s  oon serv a d oresy -a y u d a n  á 
qu e  a lg u n os  m iem bros  de este  partido 
eútréfn e n  la  co m is ió n  ^u© d eb e  em itir 
d ictám en , y  Se bañ an  e n  agu a  de rosa s , 
co ia Q ^ u lg a rm en te  §e d ice , porque los 
e n e m ig o s  d e  esa iastitn ciou  y  de todó 
4ir<gr4.'<o, se  m aostranob!»trucionÍLt«s, 
p recen d ien do q u e  e l J u i ^ o  n o  p u e - 
w  ser le y  en  la praseot©  leg islatura .

' ^Qué ca ü flca t iro  m erece  sem ejante  
con d u cta? El p a ís  resp on d erá  por n o -  

itros: p e iy  t»ienó.¡s ’erá'; dn«- n osotros  
■yudemoa f í^ ^ m a T jü c íQ .é ia c t ó . '' 
ii en  lo  ^ué resta  de leg isla tu ra  

iq o e d a a  coavA rlidos en  ley es  ,e l p ro ­
y e c to  d e  Jurado y  otrca  e ssoc ia lm eota  
políticoe , ic ó m o  b a n -d e  p od er lo s  z u r *  
'dos  g r ita r  á todas h ora s  q u e  e l g ob ier ­
n o  n o  cu m p le  sü s com p rom isos  d© la 
opoa lé ion , r i v e '^  d ia  y  e s  ap ático , o l -  

.T idadizo y  reaccjlónario?
ifoiA d em á s , ca d a  reform a  im plantada 

quita ra son  de ser á ¿a /iz q u ie r d a , y  
ooBio s u s  in d iv id u os  p or  su s  reiteradas 
d e d a ra c io n e s -m o n á rq u ica s  n o  pueden  
ir se  á la d em ocracia  repuW ioaua, y  por 
áns ateíiueé yp erson a lid a d fis  B ocafben 
OyU ,gl partido doia in ^ n to , de a h í que 
para  n o  q u ed a rse  co m o  .el a lm a  de 
<2ar«2>a^, re co r ra n  á\ todos io s  m edios

-■ -.> í . '. . 'JÍlSi.. ...............

im a g in a b les  para  'en torpecer la m a r - 
c h a .d e l go.bierno. é im pediri,, ó  píip lo 
m a q o s  .reíFasav,’ - él p la jjtóam l^nto de 
las re fo rm a s 'h oera lp s .

Y  00  d ec im os  m as. M editen ruiestros 
le ctores  8obre.-lo exp u esto ; v ea n  ¿ i.q u e  
haeen  lo s  h om b res  ’d e ’ lá  izqhierda^ y. 
d ig a n  si tebOm os ó  b o -p  zon  en  enante 
d e ja m os m 'aa ifesladó 'acé i'ca  tfe 'fti V er-

f le r c o m o  p roced en .

' S Ü M .

á e ñ o c -im a M ír e d e Ó r a o ia  y J u s t ir  
Cía con testó , que lo s  delitos q u e  p r o p o -  
n iá ^ l  S ri 'M e n a ' ys»'Zorrilla" íu e r a n  de 
C om petencia d e  lo s  tr ib u n a les-ord in a ­
r io s , a u n  en trañ an  g rm v ed a d -sn fic léa - 
ite^ a r^  ijcm e l  Jurado ?e .od u p é  d© e llos .
': D esdes dé rectÍflcírr'*arai«)ásañQres¿ 
fuá^désechada la enmienda' ón  votáciou 
drdiaaria. ti;e ■ - ii ¡ '
' C e N G R S so .-^ p o a  in teresan te  tuó la 
ses ión  que a y e r  ce leb ró  la C ám ara  de., 
d io u t a d o s . ' :  ■ - ■ - . • . lu

•fiS'Sr-. ‘H iva  p resen íó  una proposi­
c ió n ; qvfe frió tom ada en oon s id era p iou ; 
der>¿;a.94?4f! ^877, para la c ó n a -
tru cc ión  de u n  ferr^/¿?'^rjil l e  VaHadov 
l id .á  c ;a la tayu dpnrS 9£ ia .y  autoriza'ndp 

.aV gobim m o p a m  .a a c a c tá  subasta  di 
; cata iB o de<hi©irro, Úead©- el B u rgo  d e  
Osm aáiG aifrtftyud, por-S<xia, e o u s u b -

• v e n c ió n . - i •
H ubb 'desB ues,.T m  H 'gero , in cidente 

en tre  'lo’S O ra d ;’ Villat^'’
ba 9§r.v)á3, (fe g n é ’g e  A rtnpdórar y  'Vt- 
llan u eva , p or  n á b e f retirado la  éeinír',

* síd ipocavespoD dieate.el d ictá m ea  p oá t 
, cedteQ dd'ana ’̂ e a e lo n á  la  señ ora  viuda

d d w í l a  M e r is /y -a e -d ió  con  esto  p í»
' téMniUtadá.la sesicui;

‘ i  '.'ii . - }  >■ <1.1 -1

. No h á j crÍBfa,'1)ee^ el prim er Instante 
lo  á ^ u ra a ^ c» ,fá . 't 'é m o rd e 'in p W rrr  éu 
error, y  ios hechos han 'venido ádarn qsla  
razón. .: mei. . . <i , j  „

I^ 'ep oca  a ^ tn á l/tá litop ortn »en  brové 
,deben virificáfse, 'lás' pí.eccípnéf '.mánici- 
pales,.com o pc^qaseatanA  panlq .de, dw -i, 
cu tirse ios -presupuestos, no- es la maa. 
propicia para uaám pdiñcaclon ministerial 
qud.becesaríam'enté había'dá' com ­
plicaciones que los gob '^Q oa.deben evi­
tar, . . .  jj'o,,

 ̂ 'Así'debén haberlo comprendido basta 
los ^a.S inieresados'en pVopáláf fúíúqrés 
de eris is  y en < essar la caída dej gobierno^ 
cu&nde y a  saháA  parsaadidode que por 
ahora cuanti} se  carece dé sólido 
fundáme'ntp, inciji^ó lo  de lá forihation  'dé ’ 
un lainisteriQ Ro#ada H érr fi» .

..Nuestro apreciable colega  E l Tienipó 
anuxiois. en. «q  número da aq jjc jie .qu s 
desde hoy cesa  on su publicación, exkcarK
gándose La Epooa de serv ir  sas<BuecH« 
ciunes.
. Se.nticqps. mqy, dq vera» I*  pérdida de 

I tan distinguida cumpañare.. ,

Eaj5oc«/a'í7íwo«r»a2 s p ';ó p p i^ .i tocyi] 
reform a que afecQe A 1» Iglesia y  perturbe- 
laa'Oo&oieocias>«ató!ícfts. ■ - ,

'N o 'sabem os’’ ‘q ^  nadib ‘trate de fieme- 
japisjcoaft, piwj^.la ./edjvcciqn de^iópesi/B, 
está antorizada. en e l  Coacondato,. ,y el: 
expediente pera realizarla éh el Uonsejo 
de Bstádo, desde la ©poca en que los atni-’ 
gqs dpi cúlega,m iU ubaii en las,filas del 
partido que aoaudíila elS r.iC ánóvat.

Cree £*<andarí«y posible que «'pn 
o tra s« ife ra s  m ás serena» que las del go» 
bierno hagan com prender á éste que, sin 
pre^mb¿i¿o, alguno,, es necesario presen­
ten codos los actuales.ipinistrossu .dim i­
sión.» i

Hé ahi una creencia que sí mandarán 
iDs am igos del colega  seria desmentida 
con a r ^ lp  al articulo 16 párrafo 1*. de la 
ley de imprenta.
' 'A hórá ,'é l'tiem po ládesm enhrá .

Diqja.iá iíiierHi;
-«Con mal pió han entrado los ízquier* 

distas an el antiguo palacio de Noblejas.
Anoche estaba cerrada media puerta, 

indicando que alguien había fallecido en 
la casa.

La persona qus nov ha dado esta qoti- 
eiaqreia  qcM. ia izquierda se hallaba,d4 
cuerpo presente. ..

N osotros , le  tranquílizámos. asegurán 
dolé q u e  aun cuando su snfqrmed&d es 
muy aguda, todavía no ha llegado 4  los 
últimos m om entos.»

.E l  Adalid, qocofuitaiido un. suelto, .de 
nuestro núm ero del sábado sobre la sesión 
del viernes, dice qne hay (entre nuestros 
am igosj quien tiene todavía e¡ susto en el 
cuerpo, y ... ipnede les canten á todos el 
De pruftánidisl»

{QuióQet<son esos todosf 
tQ 'ifénes los eanforesT 
Hable y  hablaremos.

De El Progrieo:
«A'ntla volando dé redacción fin redac­

ción un canard, at cuai hay que cortarle 
la> alas,

Se dice que «I Sr. M onasterio ha regala ­
do un hotel al Sr. R om ero Girón.

Ix) que ha hachp el Sr. M onasterio en 
distintas opaeion‘<s, ha sido véndep sn  de 
terminadas condiciones,, hoteles' p o j él 
construidos, á importantes hom bres p o ­
líticos. Repociiamo<i entre otros, á  los 
ñoras S a g ils íá ^ ’Mttfétió^BÍittHét,

Bl Se. Koúieró Girón no ha tenido tra­
tos con  «lacáudalado hsaasiro de obras.»

. R ^ i ó n 4 ‘j*fi ñ, la, djscqsion penrli^te 
en«li&»uadtA, sobra *1 jqrádo, dice.£tC or- 
río:^*’ ■’

«CamU.d^'é^l^.qüé'etíoh de lofi delitos da 
lesa fq .u -A lád  só,,yjepé háblandó bastante 
doiga  el samt'do., eq ,q d e  sé r ^ A z ú , por
p o q ^ ,v q to 6 /la  d^r Sr. Mdná j
Zorrilla,'hem o^ procnrado'tom arle el pu l- 
8o.a.hLCao¡iar^,. ¿edu'cltndo de uqs palpi- 
.tsQÍoims,. qpe cu á n i^ 'llegu e  ‘é r  ca io , é l 
articulo ee votará y  préváW éiíá ; si bien 
algunos s^ador.éi^ de la maypríSrIo vota - 
ráa,c<m cierta renugnahcia, y  ó'tros n o  lo 
votarán: éátá ésJa verdad.»

Pcüas estO'Bitetno sucede siem pre en to­
das las situaciones; de m odo que caen por 
BU base lafi su^siq^FI^^ del os  m aliciosos.

Léem bs en nuestro c o j^ a  E l Eeo S a -  
eional. ^

eE l'Poreenlr, £a  Vanguardia y  El Dia­
rio Españifl se hac<)n eco, en form a dfi 
proh dn i^ .tde  un rum or tan indigno com o 

' dw tttihtó de fundamento, réspecto á un 
a lto  faneionai’id.

*Nó contestam ó* á los tres m al acon se­
jados colegas, porqué estimamo's mucho 
y  lenomoi’ eirúiuy ah'p éonooptio nuestra 
m ’sion com o poriodietas, para m ojar 
n^ijestra pltfniá en e ! cieno y  manchar con

Pareoéiiñptáiblé qüehayaberlódfcósdué- 
cOr  ̂tanta ligereza acdján eü su3 págináé 
todo cuánto puede herir la honra dé ’alguú 
personaje qu esea  un prestigio de nues­
tra pátna. ,

Jamás la ( l lW 6 i ( 'l ^ h ó f a ^ b ia  incur­
rido étt tales extravíos, y  por -su buen 
nombre deseam os que abandone pronto 
ese éam ino.»

Conformes.

D áL as palmasi (Canarias)'escEibe á un 
colega su corresponm l lo signi«kte:

«La'pÓsSsion por España de Santa Cruz 
de Mar Pequeña está para resolverse. En 
el Vapor de boy ee em barcan los com isio­
nados para San''a Crüz de Tenerife, á to­
m ar la goleta «Ligera,» que los ha de lle­
var á  Mogador, á determinar, en unión 
del en ca f^ sd d ’ ^Rit-emperador 'á é  M ar- 
ru ecos„la  S itu a ción  y límites de la  anti­
gua posesio» española de Mar Pequeña. 
De nu-xlta, la  bandera española trem olará 
de.pueyo en la costa africana, pues lá en­
trega y  posesión se llevará í  cabo inme­
diatamente, com o es de esperar.» -

Grán-regocijo h a -d »ca u sa rá  todo# los 
buenos españ.-iles la noticia de la tonta 
de posesión de Sant* Cruz de Mar Peque, 
na, el dia ya  bien cercano sn que ondea 
nuestra bandera en la costa occidental da 
A frica. '

E se hecho puede ser el principio de un 
gran  porvenir.

C o t a lo I o B  g e n e r n l  d e  
p v e s D p a e s t o e .

La com isión de presupuestos se reunió 
anoche paya discutir Jo» de la  Presidencia, 
Rsrado y Gracia y  Justicia, con asisteñcía 
vV.Ios señoras marqué* do la V ega de A r- 
mij<'y R om ero Girón, y  bajo la presidencia 
del Sr. M orat. á  .

L s presupuestos correspondientes á 
los dos prim eros departamentoia fueren 
discutidos, sin que su,aprobación ofreqie- 
se incidentes notables, fuera del .rusgp 
^ue hífip el Sr. Orozco para ajuo b»  arbi­
trasen ios m edios á fia de q.ue el corqpo á 
las co°ta* de AíricA v posesíonaq españci- 
Jae.del Noi;ie de M arruecos se hiciera por 
m edio .de vaporea en/véz del fajucho dp 
vela que hoy efectúa dicho servicio, a lo 
que asintió el señor m inistro de Estado, 
ofreciw ido cooperar á que al pensamiento 
ee  realice por considerarlo ventajoso á ¡os 
intereses de la nación, á cuyo fin, desde 
que está al frente de su departamento, há 
practicado, según d jo ,  gestiones cerca 
de! m inistro de la Gobernación, á coya  
com petencia está encom endado todo lo 
que á com unicaciones se refiere.

Entrando en la discusión del presupues­
to de Gracia y  Jjaticia , la subcomisión 
manifestó que no presentaba, dictámen á 
causa de no haberse podido poner de 
acuerdo sus individuos. Esto dio lugar áAyuntamiento de Madrid
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an debate entre toa Sp" s . Santa Ana, Vi 
llaverde, Püifícerver y  a lvar.)i Marino, 
que tuvo el caiAoter da una d so-iaion, «o - 
bre latotalidad del referido presupuesto, á 
que puto térm ino el Sr. Morot, acordando 
que á. fal ta del dictámen de la subcomisión 
se discutiera el del gobierno.

A sí se afectuó, siendo también aproba 
do defcpue j de una larga diicusion.

H icieron oso de la palabra lor señores 
Santana, Alvares M arm o.Testor, O roico, 
Fabra, Bushell, V .llapadierna, M orel j  el 
m inistro del ram o, aunque, com o dejamos 
d 'cbo. prevaleció el dictámen ministerial 
& falta del de la com ieion. Mañana tendrá 
lugar ei exám en del ram o de consum os. 
La reunión terminó á la una m énoi cuarto.

D l p o t a o l o n  p r o v l n e i a l .

Hace algunos dias que el Sr. Fernandez 
Gómez propuso que se nom brara una 
subcom isión de la de Fomento para que 
girare una visita de inspección á ja s  
reteras provinciales, cuyo estada dejaba' 
bastante que desear, t a  proposición pasó 
á lacom id ion d  - Fomento, que ha dictamí 
nado oponióndc se al nombramiento de la 
subcom isión por entender que eon esto se 
la  inflare una ofensa. Cotnbatióel dictá­
men el Sr. Fernandez Gómez, extendién­
dose en conaiderACiooes acerca del m al es • 
tado de las vías de com unicación éntrelos 
pueblos, afirmando no se les átiebde como 
es  debido; captándose e l aplauso y  la 
atención de todos los oyentes.

El Sr. Valiño, de la comisión dé Fo­
mento, !e  Contestó asegurando que ño es 
posible hscsp tíias de lo' que se está ha­
ciendo con las carreteras, -afirmando que 
en general, todos los catqiinos provincia­
les están en buen estado, lo gue no impida 
haya or.o ó dos m as ó  m enos m alos. El 
debate ue hizo m as l a r ^  por intervenir 
los Sres. Calvet y Oriol en contra del dio- 
támen, y  Calvo y  Briones en pfó.

Toda la sesión se ha gastado an esta 
discusión, que no habiá terminado al b í̂,- 
lir  Dosoiro.. del ealon, si bien e r e c t o s  b i 
brá 8idoa{iK ''uado.eldjcíaiqen,.y de&echn 
da, por consiguiente, & pesa j del fondo de 
moralidad y  justicia que encíerra¡ la  pro­
posición de nuestro correligionario y  ami­
go e l  Sr. Fernandez Gómez.

V se recibirán las Mrretei;aB.

La diputación provincial prorogará pro­
bablemente sus sesiones^ en la sesión 
de hoy lo  propondrá el Sr. G ilSanz, fun 
dándose en la  necesidad de discutir el 
proyecto de reglam ento y  otros asuntos 
de in ieiés.

A y a n t a m l e n t o -
Breve ha sido la sesión de ayer, que ¿ a  

presidido el Sr. Martínez Brau.
Después de la aprobación del acta, ni 

Sr. Jaquete presentó una instancia de los 
vecinos de la calle de las Huertas, [d - 
diendo sea  derBibihdá la  parte del con ­
vento de las Trinitarias que da frente á la 
Cálle deSan  Agustín, á fin da prolongar 
ésta  basta la primera.

Acurdóse pasara la instancia á la co- 
misiou respectiva.

Entrándose en la órden del día, se apro­
baron los dictámenes de que constaba, lo 
dos de poco interés.

K d  e l  C o n s e r T s t o r l e .

En los ejercicios verificados en la  tarde 
del dom ingo en el precioso teatro-«alón 
del Conservatorio, se distinguieron, entra 
otros, la señorita doña Elisa V eloro, 
aventajada disciputa del conocido y  repu­
tado profesor Sr. Martin, cantando aque ­
lla  las variaciones dei Carnaval cíe Fene­
cía, magnifica pieza de concierto, erizada 
oe diflcuUades, en cuya ejecución dem os­
tró que por su herm osa voz, vocaflzacion, 
claro mecanismo y  manera de decir poco 
com ún, está llam ada á ser una gran  a r­
tista. gloria de ia escuela clásica españo­
la y honra del indicado maestro, com oy a  
lo íué del m alogrado Compta, obteniendo 
á los quince anog el primar premio da 
piano, con  sorpresa y  admiración de 
cuantos presenciaron lo s  ejercicios en 
aquel coBCUi'ao. > (• .

R eciba la elegautey  belUaima señorita 
Y eioso nuevlra mas cariñosa enhora­
buena.

Las señoritas Diaz, Aspra y  Terci, d is- 
cipulas de Monasterio, ejecutaron perfec 
tamence á tres v.olines una preciosa s o - 
M tin a  (le LacLner, j  el jóven  alúmi, > de 
15 años do edad, Sr. Bordas, ejecutó á v io ­
lín solo, de una manera magistral, una di- 
ficii polonesa.

Todos fueron llamados á escena tres 
veces.

El Sr. Güertos, discípulo del maestro 
Mendizabal, tocó notablemente en el pía 
no una Tarantela  de Gotsehals.

Se puede decir que los ejercicicm de este 
mes, han sido una verdadera solemnidad 
lírica.

El rector de la universidad Central, se 
ñor Pisa Pajaree, ha presidido durante an 
ra lo  el acto, teniendo a su tado ai director 
y  al secretario de la escuela, señores 
A rríela y Mata, respectivamente.

C O R T E S .
C O N G R E S O .

Sesión del dia 30 de A bril de ls83. 
PRESIDENCIA DEL SEÑOR POSADA EBRRERA.

Abierta á las tres y  cuarto fué leida y  
aprobada el acta de la anterior.

Acuerda el Congreso ncmbr&r usa c o ­
misión que asista a  ia función cív ica  dei 
2 oe M ij o ; ei Sr. La R .va apoya u*u pro 
pütiuion de ley |>idu>udo que se derogue 
ia ley de 12 de Enero de 1877, por la cual 
se autorizó al gobierno para sacar a su ­
basta la construcción de un ferrocarril, 
con  subvención del Estado, de Valtadolid 
á Caiatayud por A iauda y Soria.

Bi segundo artículo de esta proposion 
autoriza para sacar á subasta cuando lo 
t>inga por oportuno el gob.e-no, una línea 
féi rea desde Burgo de Osma a Caiatayud.

Bit Sr. Baselga apoya otra proposición 
sobre una carretera en la provincia de 
Badajoz.

El Sr. Estéban Collaotes presenta una 
solicitud de cierto individuo, donde se 
propone el medm de que se distribuyan 
equiiativam euie lau comribuctoneti.

Se da cuenta dei despacho ordinario.
Ei señor PRESIDANTE: Orden dei dia. 
Se aprueba el dictamen incluyendo eu 

e l pian getierai de carreteras aei Estado 
una dé Orgáñá á Vilam iljana.

Se aprueba otro derogando los artículos 
10 y  1 de la 'ley  de 31 di. Diciembre de 
1381 reform ando el im pue-to de derechos 
reates.

Seapruehan defiaitivameate varios pro­
yectos de ley.

Se dá cuenta del dictámen concediendo 
ana pensión á  doña Aileiaida de Lyun.

Uno de los scñures de la com isión supli­
c a  a l presidente que suspenda la discusión 
porque se  ven obligados a adquirir mas 
oatus.

A ccede a ello t '  presidente. 
VarioB.dipqtados, entre ellos ios señ o­

res V lllánuevay Alcalá del Olmo, maní- 
ñesU u deseos de iiabiar, pero ei presiden­
te n o  lo  permite por haber quedado reti­
rado e l  dictamen, y añade que cuando ter­
mine la Orden dei ata podran hacerlo.

El señor ministro de Fomento pide que 
se reimpriman varios artículos del pro­
yecto de canales y pantanos.

Una vez que hem os ici-minado la órden 
del dia, dice el pros.d'-'ii'.s, puede hablar 
eí Sr. A lcalá del O.mo.

A sí 10 haca óstv, diciésdo que esta d is- 
pueeto á defaiidercon energía la con ce ­
sión de la penstcn. a doña Adelaida Lyun, 
y,proporciona datos para que la com isión 
pida al gobernador de Puerto R ico in for­
m es detallados sobre dicha señora, á la 
cual, según oonfesion del orador, la defen­
derán los diputados def.-partiio español 
de CuIm , y pregunta a la com isión si el 
heehü Je retir&i- el dictamen indica que se 
accede á  las pretensiones de ios autono­
mistas.

.E l duque de A laiodobar, de la com isión, 
dice qiie ningún interés particular ni po­
lítico guia a la com isión en sus traba­
j o s / q i i e  el hecho de retirar el dictámen 
nada dice en pró ó en contra de tendencia < 
alguna.

El Sr. V illalva Harvas dice que e l señor 
Labra está enfermo, pero que nunca- ha 
sido eu objeto dilatar la discusión del die- 
támen y  que tanto a é l com o al Sr. Labra 
nu les guian intepsses ii^ivlduales ó polí­
tico».

El Sr. V illanueva dico que habar retí - 
rado el d'ietamen produciram uy m al e fá o - 
u> en P a erto -R :co ,y  que se retira ese diq- 
tám ea pur la presión que sobre la com i­
sión han hachó cierta» personalidades.

El duqua de Almodobar protesta de 
esta ditim a afirmación, y  asegura que se 
obrará con im parctqlilad y  justicia.

Q ieda termiuadó ét liicidenie.
Se da lectura ai voto particular del se ­

ñor Baselga, sobre-la reforma de la admi­
nistración local, proyecto que h ade discu­
tirse mañana.

N o habiendo más asantos de qnétratar, 
se levanta la sesión.

Eran las cuatro y  medía.

SBNáDO.

Sesión del 3(1 'de Abril de 1833.
raESlD EN «A DEL SE$0R MARQUÉS DE LA 

H A B A N A .

Abierta la s-isíon ITias tres y  cuarto con 
tremía señores eenadures en los escaños, 
poquÍBimoB curiosos en ia tribuna dei pú­
blico y  desierto el banco azul, se da lec­
tura dei acta de la anterior y  queda apro­
bada.

Se dá cuenta del despacho ordinario. 
(Toman asiento en el banco azul los s e ­

ñores m inistros de la Gobernación y  de 
Hacienda).

ElSr. Alcalá Zam ora se queja a l m inis­
tro de la Gobernación de varios abusos 
adnii:-!-ativoe de; a lcjid -j d' Priego, p ro ­
vincia de Córdoba, principe; mente de un 
atentado á mano arm ada contra la vida 
de un hermano suyo.

sienta en el banco del gobiérno el 
señor ministro cíe la Guarrii).
- Pregunta, esi vista de  lo que sucede en 
Priego, 81 el señor ministro de la Goberna. 
clon está dispuesto á procurar el érden 
público y  garantizar el sufragio en las 
próxim as elecciones en aquella ciudad.

El señor miluiftro de la Gobernación 
ofrece hacer lo  que ie sea posible dentro 
del período electoral, recomendando al 
gobernador de aquella provincia qu-» avo- 
r ig ú j los becbiM y exija ladooiua respon­
sabilidad.

El Sr. Alcalá Zam ora ineíate en que ur-

Í;e proteger á aquella población contra 
os desmanes dei alcalde y del juez que 

ia están aterrorizando y  pueden provocar 
un conflicto eangaehio.

(Llega al banco azul el señor ministro 
de Marina).

Los señores minioiro d“  la Gobarnacion 
y  A í^ lá  Zamura c u  ificau.

(AuEueaiA la c o íi^ r e n ü ia  á los esca­
ños y ti.bonan). - 

El Sr. Güail y  R inté lee una noticia do 
La Correspondencia de España, según la 
cual se han rebajado los presupuestes de 
gastos de la isla de Cuba, y  pregunta al 
gobierna si es cierta, para darle las mas 
expresivas gracias,por esas medidas que 
tienden á  nivedár pús presupuestos.

El señor ministro de la Guerra dice 
que no puede afirmar la noticia, porque 
aun no es acuerdo tomado en Conseja de 
ministros; pero que ciertaqiente se trata 
de atender á la  situación écouóm ica de 
Cuba.

Rectifican los Sres Gúell y  Renté y  mi> 
nistro de la Guerra.

E í srñor m ai-quésde San Cárlos ruega 
al señor ministro de la Gobernación que 
se sirva activar la | ubUe&eion de la Guia 
Ofleial, que considera necesaria para to­
mar datos qué sirvan en la  discusión de 
los presupuestos.

El señor m inistro contesta que tal pu- 
bbeacron se hará níiS de estos día».

RSct flo in  brevem ente estos serore».
Ss entra en la órdeni'del diaj se  leen 

varios dictámenes líobre Uiclusion de car-i 
reteras en ei p ,a D .g »q r* l, que se ap.uer 
ban sin debate.

(Dejan el basco ú u l  todos los ministros 
m enos ei de M arina). '

Asiüiismo se'aprueban otros dietámes. 
Continúa el delAteéobree^iablecim ieD- 

to del jurado en materia crim inal.
Sé lee la sigm em e enmieuda al artícu­

lo  segundo.
•El núm. 2.* d e la rt . 2.*se rqdactará en 

esta forma; 
c2.° Da las causas por dslito: 
a) de falso testimonio, (comprendidos 

eñ ios artiqulos 332, números 1.*, 2 .% ^
3.*, y 337 del Código penal.

h) de abusos contra la honestidad, 
previstos eu e l artículo 394.

e) de cohecho, com prendfdos'tiiilijs ar- 
tícuU'i 306al4üO. . . :

d) ae purricidio, asesinato y  hoauoi-, 
dio, previstos en lop artlnulpe 41*̂ ai.421.

e) de infanticidio, previ^ty ..en e) a rlí- 
cúiO,424. \ •

/ ) de aborto, peñado en Jos números 
y  2.* del articulo • • •

g) de lesiones grave». - com prendidos 
en los artículos 423,430, 43Í„núm erü.prH . 
m ero y párrafo segundo,del núm ero cuar­
to , y  108 auálogos á  (oq, antei lores del> 
artículo 432.

h) de duelo, previstos en los artículos 
432. al 443.445., 446 y  447 ouandq se prodü 
ce  muertes ó esioneS g rá v e s .' '

i)  de viuiacioin, definido y  penado en el 
art. 453.

j )  de corrupción de m enores y  de rapto 
previstos en los arta. 458, 460 y  462.

k )  da detw icioaes ilegaias. cpinprenilir 
dos en losarte. 495 y  496, dasuetraccion  de 
m enores, panados en los arts. 498 y  498, ’y ' 
el previsto en el 503.

í) derpbpi comjireDdido on los artículos 
515 al i i i ,  y  en el 527 en sú refereñcia á 
este úlitmo.

m ) deTiurto, previstos en M 'artíén lo 
533 en su relación con e l nfim T.* del ar- 
tlouioB31.
■ . de incendio y  otros extragos, com ­

prendidos en los arts. 561 al 564, 566,567 £- 
5 ^  en BU relación con el 567.

No obstante que él danto se halle com  
prendido en lá enum eración que, precede, 
cuando en vista del escrito ó  escritos de 
calificación ,y  atendidas las cireuustaacias 
del caso, aparecíése que n o  ha de babel, 
lo g a rá  ia im posición de penasflietiva, 
clarará el tribunal su {vop ia  com petencia 
y  se procederá á la  celebración del juioiq 
oral.»

La com isión declara que no puede ad­
mitir la  enmienda.

El.Sr. MÁiaa y Zorrilla, su autor,'la apo­
ya , fundándose eu la necesidad de no dia« 
traer a ios 'Ciudadanos en causas dé ' deli­
tos' de poca'impoi'láDCía.

(Tom a asiento en e l banco azul el sénor 
ministro de Ghacia y  Justioiá).

Se extiende e l orador en la prueba de 
que su enmienda se conform a eon las dis­
posiciones que rigen en las naciones ex ­
tranjeras que tienen el Jurado, terminan­
do por decir que solo dest-a que no se r e ­
cargue el Jurado de una mauera que no 
pueda atender á sus múltiples obliga - 
Clones.
. El señor ministro de Gracia y  Justicia 
defiende el texto del proyectocom o deta - 
iia del plan general que se ha (ximbinado 
según las erseñ ecza » hietóricaS, las con 
dic.or.>.s dol país y el, OEiaío a ctu a l'd e  
nuestra organización judídial'.

(E l Sr. M oatejo y  Robledo sustituye eá 
la presidencia al señor m arqués de la Há> 
baña). (

D ce que en las n a cion n  citadas por el 
Sr. Mena y  Zorrilla tienun qne éosíorm añ- 
se  las disposiciones sobre elJurado con 
BUS respectivos códigos penales, y  no obe­
decen táies disposiciones ni á la gravedad 
del delito ni á la cantidad de Ja' pena. Ex 
tfaña  qbe los coifservadores. no admitien­
do los principios del Jnrado, se  o c u p ^  
c in  tanto iuierés de la contextura de  tal 
Ineiilucicn , y  de detalles com o es ios  del 
ariícn lo que se discute, los cuales están 
determinados por la misma naturaleza de 
nuestro Código penal.

(V uelve a la  previdencia el señor m a r­
qués de la Habana).

Term ina rogando á  los señores senado­
res se sirvan desechar la enmienda.

El Sr. M ena y 'Z orrilla  rectifica am plia­
mente, com enzando por decir con  mucha

S = —
energía que la minoría conservadora t i e ­
ne perXectisimo derecho á presentar cuan- 
ts t  enmiendas quiera al ú o y e o to  que ha 
combatido en su totalidad, á  fin de im pe­
dir alguno de los m alos que pueden irro - 
gar»e al pai» con esta inoportuna re ­
form a.

Después se extiende en consideraciones 
en pró de >a conveniencia de su enmienda.

(Se sient» en ei banco azul el señor pre­
sidente del Consejo de ministros).

El señor ministro de Gracia y  Justicia 
rectifica.

.El S r. Mena y  Zorrilla insista en que en 
Alemania se acu»a a. Jurado de delitos de 
escasa penalidad y  qua en España n o  de­
be abusarse tam poco del Jurado.
.E l  Sr. Parra, 08 la com isión, defiende 

la  actitud de ésta ante las enmiendas, y  
los términos en qno está redactado el ar­
ticulo, concluyendo por snplicar al señon 
Mena y  Zorrilla que retire su enmienda y 
en su defecto al Senado qu4 se sirva des- 
tíoh&pjd

E lS r. Mena y Zorrilla rectifica, y  lue­
go también el Sr. P irra, repitiendo cada 
u ñada  estos eeñore-'.

No se tom a »n consideración la en­
mienda.

Sa suspende ladiscusion.
Sa leen algunos dietámenes, se señala 

la órden deí dia, y  se levanta la sesión á 
las siete m enos cinco minutos.
I mi Y Mil I I I» ""

EXTRANJERO.
In g l a t e r r a . — El Standard  considera 

crisis ministerial en el Egipto.
Dice é l  Dóííjr N e » «  que el gobierno in ­

glés ha decidido mandar un ingeniero pa­
ra exam inar ia posibilidad de un ferro­
carril desd? Ebartun á  Suabm.

FftAMpÍA.—Hoy com'iDxará la petición 
ide fáambolsq d e io s  tenedores del 5 por IW 
qu »jp } están co..fi'rm ss con la inev tabfe 
una conversión i l - ,41^2 por 100,

Las demandas un la capital se admiti­
rán únicamente hasta el dia 10 del pre- 
1 ente,, y fn  tos departamentos hasta el 13.

'Pasados dichos plazos sin solieitarlo, 
se considerará que ios tenedores del 5 
aceptan la conversión al 4 lj2.

A yer tarde zarpó de Tolou la escuadra 
de evolucicnes.

Procedente de Brest ha llega do un des­
tacam ento de 350 soldados de marina.

Se está trabajando activam ente en la 
' preparación de los buques que ban de 
' conducir la expedición a lT o r k ’n.

Él ministro de Marina ha ordenado que 
ledo esté dispuesto para partir en virtud 
de una órden telegráfica que enviará in ­
mediatamente después de que las Cáma­
ras aprueban el proyeeto dt^ 'l«y-«‘eiativo 
al Tonkin. _ _ _ _ _ _ _ _

E gipto.—Ei 29 hubo una riña en Port- 
Sftii! entre árabes y  griegos, con  m otivo de 
la Páscua.

Da ambas oartes hay m uchos muertos 
y  bastantes heridos.

Loe guardias civiles egipcios no ban 
podido restablecer el órden, y  las> tropas 
inglesas han tenido que intervenir rára 
proteger la iglesia griega. El cónsul de 
Grecia ha tenido que refugiarle á bordo 
de la fragata francesa «Falcon.»

El órden se ha restablecido, pero toda ■ 
vía hay tnuCha agitación.

PROVINCIAS.
Ha quedado terminada la huelga de pa­

naderos de Sabadell, que se  inició el 7 de 
Febrero.

Anoche se  cpcibiqrpn los siguientes te­
legram as;

Alieante, 30 (5 12.)—Se ha fugado de la 
cárce l de Fuente la Higuera, entre otros, 
A m onio ¡salgué Claverla, desertor del 
presidio de C>iuta.

Orense. 30 (5 -» ) n .)—B u ia  noche del 28 
y  por un incendio en Senorru, ayunta­
miento de Carballino, que duró c in co  h o­
ras, quedó reducida á  cenizas la casa de 
D. Manuel González, salvándose los g a ­
nados y otros efecto».

No ocurrieron desgracias. Ignórase s i 
el fuego fué casual.

Albacete, 3ü (3, t.)—La obra derruida 
en Caudete últimamente por efecto (’ ’*! 
huracán, era propiedad de D. A lberto Gil, 
eonceja l do aquel ayuntamiento, el cual 
deegraeiadi^mente es  uno de lo s  cinco 
muertos encontrados entre lo s  escom - 
4n;os, y  los cuatro restantes erau opera­
rios. Adem ás se han hallado tres heridos 
graves.
■ La pM «d que el viento derribó era de 
ana bodega en conviruccim i.

¿araelona, di) (3, 25 t.)-~Todas las fá­
bricas de Mataré han sido abiertas boy, 
excepto la del fab iican i» Sr. AretiU», que 
fuá iieriilo al d,a 24, y  que continuará cer­
rada porahora .

• •
' B scnhu i de Daimiei:

•Exiraurdiuaria aiiimauion con  motivo 
de la proximidad de la feria que por pri­
m era véz se verificara ei 15 del próxim o 
M ayo.

Se preparan grandes festejos, habiéndo­
se  oom ratado pai-a dos funciones de toros 
al vaiienio espada Mazantini. U abiá cuca­
ñas, fuegos ai uticiaiea, y es probable ven­
ga también el c&pitan Martínez, sucesor 
deM ayet. El ayuatauiieutu ptocea ob -e - 
quiar » i  sexo  bello con  un baile. El co«Ayuntamiento de Madrid
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mereto tía acordado la  conrttaceion- d* 
kioskoa p ú a  «xposiciOQ.

L os esfaerios soo muchos, si bien se 
espera una gran concurrencia que preste 
vida ;  »» .m acion , llenando Jas aspiracio 
nes de todos^

La casa de la caite da Sevilla de Huel- 
va , donde tuvo lugar el eu icidiode ua 
desgraciado eii la sem ana anterior se na 
hecno'cólebré.

A nocoe entró en ella u»i jóven  que en 
tabló amena é instructiva conversación 
con una de las señoritai que en ella habi­
tan, cuyo coloquio term inó con el obse­
quio de Iree puñaladas que e l  galan pro- 
p in óá lata l dama hiriéndola gravem em e.

Se trata de erigir un inouuDwnto á loe 
héroes del Bcuoii en el mismo lugar en 
que se di6 la batalla que puso en fuga 
a  las m venctbles águilas im jw teies  de 
Napoleón I. El ayuntamiento del Bruch, y 
m uchas personas distinguidas han tom a­
do d la^untocón  verdadero interés.

Tamideri ha acordado el ayunlam.ento 
de Sevilla levantar un monumento en la 
piara de !a  Gaviüia de aquella ciu dn dal 
Inmorti.l Daoiz.

Ha^sido hombrado catedrático de eco» 
mte poiíticá de la universidad de Santia­
go, D. Tom ás Lezcsno, «atorfrático super­
numerario de la facultad de derecho de la 
de Valladoild|/| i

. > . J . até . .
A,yer lioTió en Se^govia, Cuenca^ Guada- 

lajara. Cacares, Granada, Btdajoz, Zara 
goza, Santander, B drgos, Teruel, Toledo, 
Orense, Zamora, Avila, Salamanca, Soria, 
Valencia y  Madrid.

•• é
Dice un periódico de M álaga, que son 

m och oa  lo s  ¿spañoles que regresan do 
Oran á  cáu sad e  las matas condic ones M  
v ida  qne allí encuentran, pasai.d- ¿8 2^  
loe que lo  han efectuado en la ¡.cgunda 
quincena de Marzo último.

En el- tren-correo de Zaragoza y  Barce­
lona, salieron ayer los objetos destinados 
á  la  exposición pedagógica, que se ha de 
celebrar en Rio Janeiro.

El cura párroco de cuevas del Becerro 
(Málaga) asesinado alevosam ente, com o 
hornos dicho, se llamaba D. Joan Domin 
guez. Entraba en su casa tranquila y  des­
cuidadamente, cuando le dispararon un 
tiro á boca de jarro, quedando m uerto en 
el acto. Hasta ahora, según E l Mediodía 
de M álaga, se ignora;quíen ba sidoel autor 
de estefarez y  salvaje w lm en  que ha lle­
nado de consternación i, aquel vecindario,

M ABRU),

poeas, personas, que se concediera a lgu n ^  
p r ó r o g a . _________

A las honras fúnebres celebradas ayer, 
en tes Tnnrtanas, por al eterno descanso 
del ilustre M esonero Rom auos, asistió 
num erosa y  distinguida concurrencia .

El acto, solem ne.y seucUlo a  la vez, fuó 
digno del inovidable autor de las E ietnae  
M atritenee*.

Por acuerdo de la junta de la E xposi­
ción de Minería, se va  a solicitar dei se 
ñor ministro de Fom ento que se ap.ace 
has.ia ia venida de los reyes de
Portugal la ápertúra de éste co r lá m e ñ .'"

Se ha fijado para el dom ingo 13 del

Jorrienta la recepción de> Sr. Menendez 
'elayo en la Academ ia de la  Historia. 
Está encargado de contestarle e l señor 

Fernandez Guerra.

Ya han sido coiücados en el p^inteon de 
marinos ilustres,* da. San Fernsudo, 4os 
restos del insigne alm irante Gravm a.

Por cootenar veeiculas de larva de té - 
nia, han sido decoinusdos once jam ones 
en e l m ercado de la Cenada.

La Gaceta de hpy cpnVífené las s ig u leú ^  
tea disposiciones:

G o íR R A .— Real decreto nombrando v o ­
ca l da la hirttft superior Consultiva de 
Guerra al m ariscal ne cafflpo D. Mariano 
LflL cy

—Otro disponiendo que el brigadier don 
Grabrisl Pellicer pase á la sección de re­
serva del estado m aycr general del sjór 
cito.

Ha tenido verdadera imporíanoia la 
reunión véPlflcads, el 2  ̂de Abril en Fila- 
delfia por el Qongreso da la liga agra-
ríA * • • *

En presencia de 1¿00 delegados, dióse 
lectura de una carta de Me. C ox (en la 
que declara que Irlanda no puede conti 
nuar mas tiempo bajo la dominación del 
gobierno inglés).

Se han pronunciado m uchos discursos, 
y  el Congreso adoptó varias resoluciones 
acusando á Inglaterra de no' haber cesa • 
do de pereegoir á lo s  irlandeses y  ^e_em ­
plear contra ellos, en nombre d« la  c i v i ^  
zacion, todos los procedimientos de crudp 
dad conocidos y  practicados por los sal­
vajes.

Inglaterra no tiene, según el Congreso, 
ningún derecho para dominar a Irlanda, y 
los irlandeses exparoidos por el mundo 
están obligados á -iy udar á sus com patrio : 
tas y á trabajar por su autonomía, utili­
zando toda suerte de medios legítim os;

Para conseguir estos fines. L  L iga agra^ 
ría se ha trasformado en *L:ga nacional 
irlandesa de A m érica ,> que secundará loa 
trabajos da la nacional de Irlanda.

Entre los acuerdos tom ados por e l Con

f isso  m erecen citarse ios que se reflerett 
la p roragsn daqn e va á com enzar para 

que no se com pro en Inglaterra ningún 
artículo qua n o e ^ ^ q o ir ir a e  en Irlanda, 
en A m é fie á W e íT fa n c ia ,-  y p a a a ^ ie  los 
coiD0pciAiitt# ADJAnc#®^ veodAu pro 
ducto» de procedencia íQglotó» Tambiett 
ha acordado protestar contra la conducta 
del gobierno do M. G ladsione, que no c o ­
sa  ce  envia^ á  Am érica los irtenoefees 
p obre ' y  pedir alprcsídente d é la  repú 
blica  que se oponga á la inmigración, que 
cada die adquiere m ayores proporcione*.

Todo el que, á contar desde hoy, desee 
adquiPiP-céduU personal, tendrá que sa ­
tisfacerla con  el recargo correspondente.

. Esto nada tiene do parl cular; lo que ti 
lo  tiene ee que algunos encargados del 
reparto á dom icilio n o  se han m ostrado 
m uy diligentes en el cumplimiento de su 
deber, ni muy solícitos para despachar 
con  tiempo á los soliciiantes de cédulas.

Convendría, p w *  evitar perjaicio» á no
.1 .1 -  -.1 i ■

Con m .»  detenimiento nos ocupareinot 
de esta solemnidad.

un
le -

Esta noche será  obsequiado con 
banquete el cuerdo diplom ático en la 
gacion de Lalia.

El partido conservador iueistirá en la 
altaG am m ara pa ia  que al Juradono co ­
nozca en io« dem os de regicidio.

La izqu.orda ainástica tra b a ja  en s 
díeiriioa ile  P alacio,C ongreso y Hospital 
con  verd ad ero  em peño. Bu el 1.’  p r e s e n » - 1 
tre s  cand’d 'itosy  en los Ultim os uno res- 
p ectiva m -u te . '

U no de lo s  hijos dpi teniente alcalde 
■Sr. Cañedo, luvó Itf desgracia de ’se r  
airopellatíü anteayer en el circo de Price 
por un cabaiiu-i;» e salla de.la pista ces- 
pues de veriüt,,*; sus ejercicios. Las le­
siones recibidas oireoen alguna grave- , 
dad,_________________ ____

A yer intentó póiier fin á eu vida, dispa- 
rándosé ud tiro en la sien derecha con  un 
re v ó lv e r  de bhlaillo, un joven  estudíame 
que habita eh iel cuarto segundo de la c *  
sa núm ero 32 de la » i i e  dei Barquillo-

La honda uo ee de gravedad.

Osspues de haber estado m ás de tres 
meses en Alpera, su pueblo natal, por 
asuntos de familia, ha pasado por esta 
para Almazan, nuestro buen am igo el 
ex  diputado á Córtes D. José M anas B el- 
mar.

Loe im portadores de cacaos en España 
deben tener muy presente los siguientes 
acuerdos adoptadas por el gobierno:

«I.® Que se aplique el derecho de aran­
ce l de 5& pesetas, y  el transitorio y  mu • 
nicipal de 32 pesetas por cada 100 kilógra- 
m os de c q c ^ s  de Venezuela, tam o a ios 
que procedan de los puertos venezolanos, 
qumo & los que el com ercio adquiera en 
los depósitos ó puertos extranjeros de 
Europa ó América.

2.® Que en cualesquiera de estos casos 
se presente por los importadores un c^erii 
flcado de la autoridad consular española, 
haciendo constar que al cacao e s  de V e ­
ri.zuola, con las debidas t.'ñaleS en los 
envases pará poder hacer U s com proba-
e.vinas.

Y 3.® Que las procedanciae de fuera de 
Europa sigan disfrutando, con  arreglo á 
las leyes, de iá bonificación de tres pese- 
la s  por cada 100 kiiógrum os de cacao.

K l  o r i m e n  d e  IP h o e n lx  P a r ís -

A  las ocho y  inedíA de la  noche se reu­
nirán hoy en ei teatro del R ecreo ios re 
publicaiies • p'iogreeiatas dBL-dieloio de 
Palacio, para la renovaciOiu del cuiotte..

A l Sr. R om ero Robledo te presentan 
nuevam ente tus am igos para la pa-esi- 
dencia de la Academ ia de Jurisprudencia 
y  Legislación, que, por lo visto, no quieren 
que 1»  abandone sin haberla disfrutado 
dos años. ,

R s  de advertir que etf la Academ ia de 
Junsprudoiicia n o  nay costum bre de reei-

El Sr. R om ero Roblado luchará sin opo­
sición; el elem eaiiH A ita l n o  votara.

PAra loe  dem ás cargos de la justa di- 
lecu va  hay m uchos cand iiatos, la mayor 
parte ooneer.vadojes, que es ei eieménto 
que se  ha impuesto en esta  corporación, 
aonde tanto abundan loz ^lU arei merito­
rios. ____________

La com isión de periodistas piara obse­
quiar a nuestros com pañeros su la pren­
sa portuguesa, se reunió ayer acordando 
el nombramiento de varias subcomisiones 
que se dividan ios trabajos.

El señor marqués de Orovio seencuen- 
tra enferm o de una congestión cerebral, 
llegando su estado á inspirar algunos te - 
m ores.

Se ha presentado al señor alcalde pre 
sidente del ayuntamiento de Madrid una 
solicitud firmada por muchos vecinos de 
esta capital, exponiendo ios pierjuicios que 
habría de causar la  construcción de un 
depósito de cadáveres detras’del cem en­
terio de la sacramental de San Lnis, á  lo 
dos los propietarios y  habiiánves de aque 
Ua zona, y  pidiendo »<e suspendan dichas 
obras y  se señale para la construcción otro 
punto que no e ^ a  situado en al perímetro 
destinado á oaíficioB habitables.

La temperatura da ayer á  la sombra, 
según las observaciones del óptico señor 
Aram buro, ha S:do la siguientel A  las ocho 
de la  mañana Ifi* cA itigrado sobro0;.á  la* 
doce de la misma, 14® centígrado; á la* 
cuatro d e  la  tarde, 14 centígrado; a las seis 
de Idem 13* centígrados.

La m axim a fué 17®; la minima, 7®.
El barómetro m arca lluvia.

La velada que anoche se celebró en el 
Ateneo en bonpr de M esonero Rom anos, 
fué ttiuy concurrida.

El Sr. Csnalejse, com o vicepresidente 
de la sección  de literatura, pronunció un 
discurso alusivo a l objeto.

Después leyeron trabajos en prm a y 
verso del autor cuya m óo^ ria  se solem ­
nizaba, los STee.’Orliz de PmVdo (D Ade- 
lardo), Fernandez Shaw. Palacio (D. Ma 
nuel) i  Vidart.

H ul^ entusiasmo y  aplausos.
- Al final, uno da los hgos del Jr- Meso 
ñero Rom anos dirigió a la concurrencia 
algunas frasee de gratitud por su honro - 
se  tributo en  recuerdo de su ioolviáabie
p * 4 r « -  .

. o l l -

Se decía esta tarde que léjos de cesar 
los am igos dei Sr. A lonso Martínez de ha­
cer la Oposición al ministro de Gracia y 
Justicia, la piensan acentuar m as y  mas.

Lo seniiríaraós, poíqúe el-interés de to­
dos loe liberales no es ese, en nuestro 
concepto, sino procurar unir y  ,atar fuer­
temente loe lazos dé todos los que militan 
á las órdenes de< Sr. Sagasta.

'■■ÉHmi  ....
Hemos oído asegurar que á la desapia- 

ricion de E i Tiempo, seguirá en breve la 
de otros dos poriólicos conservadores, 
ambos de la tarde.

Lo sentiríamos muy de veras.

BI señor ministro de Ultramar ba asis­
tido y a  completamrnte restablecido á la 
sesión del C ongreso.

También sndan muy desconcertados lo*

Sue prasumian que lo s  presupneslOs de 
Uramar habían da traer complicacidneB, 

al ver que dicho asunto se trata por los 
ministros ci .i la m ayor calm a.

Ha llamad j  laa iencion  quehabitodoso 
leído ayer el dielámsn sobre adm inistra­
ción  local, no figurase en la órden d sl día 
de hoy.

DIVERSIOÍIES.

Timoteo Kelly, *el tercer acusado com ­
plicado en la causa de loa ases,nos de lord 
C avendishy de M r.Bui ke oa comparecido 
auto el tribuaal superior de Dubim, pero 
n o  habiendo podido ponerse de acuerdo el 
Jurado acerca de la cuestión de cu lpabili­
dad, la visia ha sido aplazada para ser 
juzgada por un nuevo Jurado. Esta nueva 
vista ha durado tres días.

El lunes último, después de haberse 
constituido el Jurado, el p-ocurador g e ­
neral, Mr. Murphy, pronut-c o  su informe.

SI acusado, dijo, na sidc e ‘. ejecutor de 
tas obras de la «partida de ios Invenci­
bles.» Mientras que C arreyy DanielCurley 
representaban la cabeza, ei cerebro de la 
‘asociación, K el.y  era el brazo que hiere, 
la mqjto que mata. Cada vez que se o rg a ­
nizaba una em boscada (a ra  asesinar á 
M r. Forster, Timoteo Kelly era designa- 

'd d b á ra  dar e l golpe y  so hallaba fielm en­
te en su puesto. La rapidez conqueB rady 
asaltó y  dió de puñalaaas a Mr. Burke y  á 
lord  Cavendish, hacia inútil el concurso 

;de sus cóm plices; sin embargo, K eily se 
precipitó sobre Mr. Bui ke, cuando ya es­
taba en tierra, y te infiu-ió van as heridas.

. Esta última parte dei discurso del acu - 
' sador público no fué confirmada por los 
cuatro lestigo.é de ÍA rema, quienes solo 
han hecho notar la p y t e  que el acusado 

‘ había toinado en todas las maquinaciones 
urdidas contra la Vida de M r. Forster. No 
obstante, uno de esos iesi.igos, el cochero 
que con  su  carruaje sirvió a los asesinos, 
ha demarado que Kelly fuó á  buscarte pa 
ra hacerse cotiduoira  Pücenix P « k  eu 
unión de sus cóm plices, y  que también 
Agaraba tsatre loe que, una vez consumado 
el crim en, subterou al coche para volver á 
la ciudad.

Loa testigos de,descargo, presentados 
por Ja defensa, eran parientes y  camara 
das del actual acusado, y han declarado 
per unt^imidad que 4  la  hora del crimen 

' el acusado se hallaba, no en Phcenix- 
Park, sino recorriendo varias tabernas 

I do Düblin^. .
' Los abogados del acusado, Mr. sulli'’

van, herm ano del dipntadodeW estm eath,
y  Mr. Inerney, hau basado su defensa qü

• dichas declatacíoBBs,.tratando de dem os- 
' tíkr, ante t..do, qu e iá  coartada en favor 
, de K elly babia sido probada, y  que en to-
• do caso defia  tenerse en cuenta su juven­

tud. (El acusado no tiene mas que diez y 
nueve años.)

Por.otra parte, el órgano del m im sterio 
público, al refutar tos argum entos de la 
defensa, ha declarado que ai te juventud 
de Kelly es una circunstancia que deba 
favorecerte, la jn ven iadde los testigos da 
descargo (los cam aradas del amusado^que 
han depuesto en sn favor, son casi niños), 
es una circunstancia que infunde sospe­
chas acerca de sus declaraciones, que en 
modo algúno pueden anular las de los tes­
tigos de la rem a, cuya sinceridad ha sido 
reconocida durante el curso de tes causas 
da los dos primeros j isados, Brady y  
Curiey. , . ,  v  ,

Después del resúruen del presidente, e l 
Jurado se retiró para deliberar; peto com o 
el de la  semana anterior, tam poco logró 
ponerse de acuerdo sobre el veredicto que 
debía darse, habiendo sido disuelto.

En vista de este resultado, el público 
se pregunta si K elly tendrá que presen­
tarse ante nn tercer Jurado, o  si e l g o ­
bierne^ usando de los poderes excepciona­
les' que le conceden tes leyes coercitivas,
h a rá  com parecer al acusado anta un trí-
bu n il especial com puesto de tres m agte- 
trados encargados de juzga»* acerca del 
trecho, sin asistencia del Jurado.

^ ' ú l t i m a  h o r a .

Inútilmente hem os recorido los circuios 
pOlltiCBS.

No hay nada; ni siquiera comentarios 
sobre te borrasca dei v  ernes.^

A lgunos, sin  em bargo, suenan con  una 
m odificación ministerial, pero com o en 
otro lugar decim os, esta no es  posible ni 
ueroBÍmil por ahora.

En el c irco  del Príncipe A lfm  «o debu­
tará mañana la  com pañía italiana con  la 
ópera Traoiaífa, y  en la Comedia la  com ­
pañía portugesa cou  te obra Demt monde.

Esta noche, á beneficio del público, cota 
gran rebaja de precios, se efectuará én el 
fav,>iecido teatro de te Zarzueb. la 50 re­
presentación de la popular zarzuela fioe- 
cacto. _ _ _ _ _

Mañana se efectuará en el teatro Lara 
#1 beneficio del aplaudido actor D J 's é  
Rubio, con el estrena de la  c o m e d s  del 
señor. Ruin.^ Carrijia; titulada La eriaiu- 
r a y e l  precioso j^uguete ¿a s  Codornice*.

El m i^-cotes & el jueves se pondrá en 
escena en el teatro Español la com edia 
en cuatro actos, no representada hace 
m achísim os años, titulada E l Aomhre m at 
feo de Francia, cuyo protagonista será 
desempeñado por el Sr. Catalina, y  tom a­
rán parte los principales artistas de su 
excelente compañía.

Muy pronto se estrenará sn el mismo 
teatro la com edia en tres a ctosy  en prosa, 
original de un conocido periodista, titula­
da Lo*________ ____________

A fia de «em ana se estrenará en el tea­
tro Martin la com edia en dos actos Los 
noMOS de Bruneíe, para la que e«tán pin­
tando decoraciones los señores Bussatto 
y Bonardl. _ _ _ _ _ _ _

Sabemos de un modo ’n»*ndsbte que misr 
ter Parish director del Circo y  teatro da 
Price, prepara para hoy m artes, tercero de 
modo, un variado espectáculo, en el que 
se estrenarán dos bailetes, el uno titnlado 
La tentación y  el otro, cóm ico, dvDOmína 
do La* sombra», desempeñado poF- 
aplaudida troupe Bammea, y  ademas a l 
gran  Tumblingaat, eoiupillsndo entre loa 
artistas te ejecución de los m asd iflcilesy  
arriesgados saltos. Miirece el favor del 
público Mr. Parish por te continua v g . 
rie lad  en ios números y  escogido trabajo

aue presenta, especialmente en los dias 
e moda.

BANCO HISPANO COLONIAL.

B1 consejo de administración, usando 
de la facultad que le concede el art. 34 de 
los estatutos, ha acordado la díslriboeion 
de uii reparto provisional á las acciones, 
á  cuenta de los beneficios del séptimo año 
social, fijándolo eu 37 pesetas 50 céntimos 
porcada  acción.

• En SU virtud se satisfará á los señores 
accionistas el expresado reparto provisio­
nal desde el 1.® de Mayo próxim o, median­
te presentación del eupnn núm. 5 de las 
acciones, acouripanado de las facturas que 
ce  faeililaráu er. est? Banco, Ram bla de 
Estudios, núm . 1.

Las acciones domiciliadas en Madrid 
cobrarán en el Banco de Castilla, y  las 
que lo esten en provincias en casa  de los 
oomihionados de este Banco.
' S > scnalan para el pago, en B ircelona, 

desde c . 1.® ál 20 de M ayo, de nueve a o n ­
ce  y medía de la manana. Trascurrido 
esta pUzo, se pagara los tunes de cada 
semana, á las horas indicadas.

Lo que se anuncia para conocim iento 
del público. , ..

Barcelona 24 de Abril da 1883.—BI di­
rector gerente, P . deSocolongo.__________

'  £ S F £ C T Á C U L O S  DE HOK.
B SPA 5¡0L.~8 d|4 — Mujer gazm oña y 

marido ínfle!.—M ercurio y Cupido. 
ZARZUELA.—83,4 .—Boccacio.
CIRCO DE PRICE.—8 1[2.—Grande y 

vanada función por la com pañía ecuestre, 
gim naetica. acrobática y  cóm ica.

L.ARA.—8 li2.—La mujer del sereno.— 
P erros y gatos.—Juego de prendas. 

M-ART1N.-9.—El torrente m ilagroso. 
líC B O  CAPELLAN ES—8 1[2.— (Com- 

>afiía arabe).—Dama matrona.—(Qué pi- 
Uiil—Dos eiglo» en una hora.—Zambra 

m orisca.—Prestidigitaciom—Baitey canto
s alvaje.____________________ _______________

■ MADRID.— 18^.
Lapr«iiM i*  JoM  Isím u i M«adii«b» l, « ,

Ayuntamiento de Madrid



PQT.PQRAFIA DE J, ME 
r  muy e.’pFO^^c

ANUNCIOS.
L Á M P A R A S

BI loíis CUSÍS y BE C B J m i O
Y UTENSILIOS DE COCINA

á PRECIOS MÓDICOS.
Aceita mineral por latas á do­

micilio.
Plata de Herradores, 12, 

M ÁBIM .

EL ^ N E .

FÁBRICA DE CHOCOIATE A  VAPOR
D e a jp a o lio  c e n t r a l .  C l a v e l ,  9 .

Porque al público respetó 
Le doy Ib que puedo dar.
El peso antlgrro'^soiBpteto 
S is  loé  predios alterar.

Aef son mie choootetes 
Preferidos por doquier, •
Por el hom bre y  la mujer.
L os pobretfjrtos aw^atesr.-

AGUA_ S A L L B »_L B Ó m M A  p a r a  TE- 
nir,lqs cabqllós des)u priqi'¡trvo'"color. 

Unjc.o,,oepÓ8itQ, M ffum erlá de Borges, 
Arfl#*l, p ,  fren te41a' calle ds.las Fuen-

lERAS.—Se hacen 
. . . . . .  .  . . . 4 o s , grupos y  re -

produq^o/iee.—fijepsclalidad en niños.— 
CogUip Ua de Ipa'AilgelaS, 15 .-15
^ U E B L E S .—Soriano.—Gran surtido de. 
jT k oda  c js s e 4 e  ráuebiesy.silleríaa.-rCo- 
r r ^ e r a  J;jája,;43.—18 /  ,

^ f iü á o o s .  70. HOYOS, 
L A ’ N u m e r a r i a .

E stá  e m p r e s a 't ie n e  es ía b iec id o  e l  ser4  
■ ^  v ic ió  ^ é iy ía n e n te . >■

. I,fs,faíwjira^s'íiji^qn reusar.ítínteíN en - 
cion  de lo f  agentes y  corredp'rés dirigten- 
do los avisos .direct^imente A la e tn cre ^  f  
evitarán loé áb.wÓ8 y. el, ser sorp'rSndidos 
por algunos individuos q q a e n ío s  m om en­
tos,4e qfliocjqp 85 fy'esefK^n en I¿4 'eásíte /'’ 
importiuifmdQ .unas ypcos. ó sobornando 
otras lam oralidad  de criados y" pórtero.s.

TÉSOR'O D £ ^ L A  V I S T A .
ti. FKHRAürtlO

,;,ÍÍPT3C0 R E P R ^ Ñ T a N TS, 
M ontera, 37, entresuelo, M adeíi, 

Nadie com pre anteojos ni ot^stos ̂ de óp­
tica eiíl vop antes loe precios muy bara­
tos r  loe grandes surtidos de esta casa 
pues e h la q u e  m as barato vende en Es- 
dañá.' . . .

'Anteojos ifs orieta! de roca garantiza­
dos, desde 3U rs* par adelante, '

4.000 ra. al que pruebe que no as roca 
naTBYál. ;■ ***■ • • • - . -

Espectólídád é n ’tódá c la ^  dé com pos­
turas. -

L . FERRANDO, óptic'o representante. 
Montera, 37 entresuelo.—Madrid.

A b o n a r e s  y  c r é d i t o s  u e  c u b a .—
Se hace laxtunvirsíon de lus, nujyiiws 

p>''i un mOdico nterés por el agente .la. 
negocios, E. Leal.—Cruz Verde, 14, q» 
gundo, izquierda.—29 ,
----------------------------------   t ' .Lr r  ' ' I 1 . ; . ¡ j  —

J M U Ñ O Z.-E m balador a iafranceea^ 
•partíc.pa a .,us favorecedores Sigue 

haciendo grandes rebaJas,-Carbou, 1.—32

" í  lOíi M E S  E M n
Kucuadeniacionab eu graudes p).r*-idas ’ 

da todos precios y  clases.
iíA C K IN Ü N  Y  COMPAÑIA., 

Sacram ento, 8.

GR ÍN  SUKTIDO EN CALZADO DE TO - 
da»,claae3 a precios d escón cc id ^ i— 

^uendiá.—52, calle Mayor, 52. ■ ■

GRAN f u m i s t e r í a  ..
ARENAL, 16.

Constructor de' Cócmas de b ierrd 'y  toda 
élase de objetos de fumistería. *

S JALÜRAS'SUPERIORES l ia  VARIAS 
d a te s  y  iam años.— La M ajorquina, 
zomeérsso, i;hi

Re l o j e r í a  ' . d é '  r . ” M A H T Íi^ T ííijé r
especial ae com posturas y 'v em a  de re  - 

io jes de iplftta y  metiál a, prjap'iqs inódicosj 
CruAdái EspU'itu Santo, 1;̂ .

-tr-r-rr-T :i. ----- ---------- -------- ----------
O  A M PA Q Ú ITA,fl-Perfum e o r ie n íá l.— 
rJNuevH eatjacW .el ™ás suáye y 'delicá- ' 
do  do lQS.perfhm6s.-tA^ jiosétas BQ.cén-’ 
tim os frasco.—P erfum en» dé V ilfaion. '■ 
Umcu depósito —Fuéncarral 2^ - lioo . '

IdH

C RETO N AS COl OR
FM-ft cám.i?i4Íi, cvrbathu, tgh ifóa  para n o- 
‘V.a, vcí}t!dOH.Rsrái:tñps,.ttidó lo m as m íe-' 
v o  en el e#tabJedri.ii^iiLÓ

A . l a  E lx p o s io io n  d e  B a r ia ,
C q m ^ n , Í t , ' f i í^ n im  á  la  d e  lá  Salitti). •

‘ ‘    •

PELÜfillERIA í  PERFO'iíRlA.. • ' '
D E  P E D 'R Q ,  F .  P U I G .
• - ppooéeaór. de la-Real pata.

\ Este estableeim iesto es e l primero m i. 
sa cia se  en presentar ios jn a e  nuevos me 
delbe d.e peinádoBj/ poetüos de m&s aeapr 

:tadO D éu¥arié."E Á  ia' ootualidad pode-, 
^mbs ofi'eeerdrías señoras varias .formas- 
¡d^hjs'-erégantes y  cóm odos, P O U F .P A '-'
i p U l o n . j.................

Artículos de Perfumería, de los fabril. 
cántsB m as acreditados. Ingleses, Alema- 

' nes y  Franceses. -.i n
Tinturas mdihnaivas, para teñir los ea -i 

; bellos , gam ntizados. Blancos para la 
cada.

Objetót-'de Marfil y  Concha.
. 9 ,  C o r r e d e r a  b a j s ,  9 .

D INÉRO 2  Y  3 POR lO O .-A  iqflití^
r9#.y empleados,—Se girá á  provih-' 

ciM -TO iriS irse L. M . ' Jacometrézo, 27.- 
. principal izquierda,— 103 . -

TODOS L66 HODaoS
í

PKSPTASÍ;-SIJANALfó:
eirmvcTHMpg.

10 ler 100 ds descneols
Ol ««iU<rd9.

— V—'
x j O x m .  d e :  A x io o D O iv .  

T O R Z B t e e '  D E  S E D A , 
a ..o  c  j  A  te.

.t jA C E IT B } . I.
PIBUeAS »t ;jC I .T A S

7 «onvk
ÍASAS VA3A LA VENTA.

[ C « r r « a » ,  35.1 
I T r ien oa rr iu , sO. 

T e le itc , fes» 
ScPTAVO, 33. . ,

T en i « i w ) « « : . : -  le i ■'nuci,

1u  táctnru ¡ÉÉ pnlft>im ;
m A q u tk a ^ g ítjm a  ,.

iVdonM  CaiéloffOM Uustfad^  
•M Mttué éupnttOf

■

. Y A PO R E S CORREOS
m  LA  COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA

(Ah(TES A . L ó pe z  t Com paS ía ).
SERVICIO PARAj PUERTO RICO Y  LA HABANA,
ScUiüas: de Barcelona loa dias 4 y  25 de cada mes; de 

V alencia  ^ .6 ;d e  M álaga 7 y  27; de Cádiz 10 
y  30, deSantander ei 20: y  de la C oniña e l 21 

N ota . L os vapores que salen de Cádiz el 10 hacen la 
escala de las t i lm a s  (Canarias).

Se expenden también iMlleies directos para

BAÍAfiUEZ, POKCE, SANTIAGO M  CUBA, JIBARA 
, JNUEVITAS.

rtO n 'ti-AotwTpAev a n  'Qr.aT.I^ n . - , ,  A u . w . . ___

. A lcalá,
■̂ y '—X -.--V —— '  • i Lo*

a n ía ,,C á d iz .-A jig e i B. Pt-rez y  Compañía. 
-B . da Guarda, Corana.

T t-

.HUÜ
...

NICOLAS GESSE.
V E N D E  T  V A C IA  

MAQUINAS DE ESOUjLAR
E«7!i IITIk6(  ̂M, K A M »:‘ -

A N U N C I O ,  , , ,
M .tNUBL DIAZ ALVARBZ, «rop cíd or  ' 

de ¿B Real Oasa, imbe preeeBt8.á s i  nu- i 
merosísim a clientela que ee e l disieo que 
expende la saFde Flor d e  Imon  y  ta Oime ;

« «  esta pktzS)'«orno asim ism o todas 
las demas que se elaboran en estas ’ssji4- 
ñas, sin mezcla de otra alguna, y  al efec 
to lo'veriflca en sus antiguos y  acredita 
dos alm acenes.

Plaza d© la Cebade.,’ ¿ú m . IS .
    ■ " '

R E U M A ,  G O T A  
^ dolores nsroioaos.-r-L osa liv iaeneU cín  
y Cira e l Bálsamo D u óay :. 14 - rs^ frasco, 
A tooh a /»2 ;M á yor , 4k  .S e  remite en 20. 
Dirigirse Drj Abad, Eacíñco, 1^ M adrií,

oPA.PELES p in t a d o s
m j p s  a. P E M E Z ;

, .. 1.. • -iD PE? >0* ,

¿ En este establecimiento se encuentran 
ónCToS procádem eside su  -'fabiHcaoiOB á 

p r ^ b s  desconocido» Aasta laifeonajiAde-» 
|uás to ja  clase d«>decoi>áeioDes> estilos de 
bisuntas épocas con los géneros y a  d i-
Íb ó s )  if& 'blendly''attm htM .ado-^u u d m e r e M ' 
lulecciOD ctm'-lbá^'prDoádentes de tas me 
oreu íáfricau esLranjeraa. .

A GUÁ'Dfe.tbKéHÉái, LAMÁRGARITÍA.' 
—6iSiel,$Jggants mas j>^ráto, m as sua- 

’vay^a4 c»yn Efectos prodigiosos.-*-Véntá 
.en las piúncípatesíarm aciasy droguhnas

■- - •' Z ‘

DlNBR0.rTSe;fectíit#fi8Qtoó sueldos dei ' 
í a l K  poe icó*—P r e c ia o s , 84, 3.® iz - 

quisnáa.-rlOd.;. . ,

CESTERIA DE D> PR4B TG .--Se-hacen 
CBRtaw^Mfee'yL wdiajirvas;, 

ardineras, lám para» de «tim bre, - vetado 
es, sofas, etc.—Hortaleza, 37.—71.

fyL LMÁQÍ^'''’D f ~füA^  
tA yazquaz é húo-T^^%wiíabIaá toda cla'-

6b de hábitám qpBsj se  h^ce toda ólahb dh 
laebles de ca p r ich o .' ■ ' ‘ i--

' Hay una sección de alquiler, dohdé 'se 
a !q u ^ h ,.to d a .,q ia se  .de muebles com o 
iigualmenie carnas.-^JAcómeirezc. 43.

;4M ?üíi:fA1tTE. . “
E V ^ '^dU ádb-detttiíta  íh  Torchato R.' 

Tí .viñó°4ud'iiáto ‘ dia6-yieliS-*/H!tHi.áad0
ai lespéiable público su gabinete, siio en» 
datui^ft^a.H ovtalezá, nqiM M  33. pripct- 
!jp^ál,.ii»os0 hcu*0| .legitimó áa  t>. Cayeláiro 
TiujiiñQ, du’8Qtop,,oel t itu ia d o ^ ló g io  £s,- 

, panol,.de,, üénti|uia,,cia esta .C óril;, y  hit 
, ejercidftpop. jfe  .largo  tiempo, eú.
(aquel eslableiojíftisnto, pgbUcii'ól cargó d,é’ 
dem ostrador de m ecáíuca a los alumnbs
aspirauies á esta profesión.

•" .......

á C Í F t D E  BlBRlÜ-NUEyQ
es o l útitoe •Mtatúewfoionta.de M adrid en 

j que, con  el nuevo sistema de eajeteras  
termoméírieaa, ql co ^ u in id o r  tom a el 
café m as séiscto, a l grado y  en lá propor- 

.oioiiquq,gusta,. .
' A bnndaifi,ey bi»u  servida C ocin a V re - 
' posisfiát—01.

i s ^ í  aoieQjfado emabieentuíeiito, Cterrs- 
. ta^ vd';‘0 ^ u lc a "á ''ia 'c a l)o  'de  Atocha, se 
cuafeccionan toda clase d o  «um brerospa-»; 
rá séñoras, niñas y  niñoa y ‘ se  reform am  
tos Usados'coú arregle  A los últimos m o­
delos de París. dOi i

I K b o l ;  *.0n n r  '
' 'dn .JA/ . 'fú í  .JATi 1'' ■ ‘ ĉ .

■“- ■ '¿ J é .  i(.

ís iBaf 'i 

.'Í.Pc-ujros.S 
 .

De venia á 2 y  3 rs , botella sin casco en 
los pniicipáles estabfbc.uiientogde Ultra- 
n. a fino», y  á 40jr 5C los 16 litros en el D «- 
pósUo Central 8, Peligros, 3.

A LOÍS LOMEUtlAMES;
Práticamente se  enseña la Teneduría  

ae libros por el sistema partida doble. Cía 
sea por maimna. tardé y  n oche.-P fdarise  
prospectos,-

J a r d i n e q ,  p r l z p e r o »  I f t .
■Tí-

P f t i ú D ü í  T íJ iiu á  L fiL l iR E T A U R A N T a  
cafés, hoteles y  ulir*iaarjiioe ;M pii»i * 

«q u is f fo  sm o de meñá Cepa de A íwon.d'e 
Francisco Gil de R eos.—Depósito oeniraL 
rlora , 4.— 113

n  A R É átE . TONELERO yC U U B R O .V  
w n st ) 'u y e n tfe sd e 'é rb * rn lila ,u í 

btriíbáslA  e icó n o  de 80.00Ü.—-ESúSciSli- 
dad en com postu ras.-Jesú s y  María 13

b c d e g a  e s p e c i a l
2 5 .-J A E ^ G A Ñ o' . - 25.1 ,

SOiÜtAS. vinos i l  PISTO SiíllPRE ÍGIlIl!5- 
Gran  suBíido de einos y  licores del reiho u 

^  , extrpT ĵero.
SSAViaQ 1  OOMlCiUQ.r.ltil

MUSICA, PIANOS É INSTRUMENTOS 
de sálon .R om ero.—Preciados, 1.—116,

. -  IIUJU J L _ x a il-W »ÍB H IW ^ B B » ,.

SE HACE TODA CLASE DE COSTURAS 
y som braros dé aeaórás.—Piaza de los

Ministe;i*io?.,,l, duplicaido.—1 1 5 . ^
p L IX IR  DENTRIFICO DE LOZANO,j*- 
£*Quita lustaiitáneamente el dolor da 
muelsejicurah lae .ca iá e s ,y . conserva la 
dentadura en el mqjor estado, Pez, 46, 
farm acia.____________

G A T E A D  DÜ R O Í . 
de to d o »  tam años y  precios. ,

L a  M ayorquina, JacometYqpo, ¿ú m , 8i

' ÁGADMPRIPiMromDEfilRRCKf^
DIRIGIDA POR

I D. A . SEÑORAS Y D. E . ALCALDE,
- Carretas, BS, i . f  do-ecAo, ;  « - 

I . Horas de secretaria de on ced e  la  maña- 
na á una de la tarde.

   f o r m a l . ,
i Dos jóven es bien parecidos ‘dásean cóitr

Iraar matrimonio c o n  dos s o b r a s  ricas^ 
Para conocerlos ó  adquirir .toas inform es, 
dirigirse per el interior á  D. Felipe Torres, 
Libertad, 4, 4.® . , <;

GAACIAi— Qilbújante.—Se encargá- tame 
bien desbordados.—Abecedarios y, ilbaá 

jo s  para bordar.—iJacomqtrazo, .8, p^rl)al-

i .REGALOS IM  L IQ U ID A tlO N ;- '
; N u h oí'ba  ten id o .e l'p ’éW ico doiM adiád 
imejqp ñcahioti para «d qu tr^  cajas, fegn e - 
tes y  caprichos, lodoe pt^aidniow  con  al 
destiño  para las próxim as fiestas; A 
' L os precios asom braráh a l eóm prador.

30, JACOM ETREZO, 30.
; ^-Fi^ni^á ^dealls Cpi'iíthüla.

PRlMBRArCASA.tMJMAURiU LN -M O L" 
viikas para m nebiss y  tairae» do . todas 

c)á»es, especiaüáad e n  m arcos para ni- 
Ichos y  pamuunee,. pasam anm  para esca ­
leras y  bastónos para «migaduras.
• DB  TOüglÓj'oS, 7.t,mx>Alí>.
' H a y e n  Sfadwdiun eoióeilor'
' qiié Bo tiene-preíeriéloii«B,- 
- mas reúno condiciones " U 
' para el pobre y  el señor.
' £ s t á « s  nu punto muy céntrico, 
bey  eameradá-limpieza 

j y  cubiertos m uy,baratos, '
' que^soa con  panA  peseta.

H ay abonoA m ensuales 
subidos á  dom icilio, .

! ehque qutnraur á  probar , „
' Fbstigo de San M artin , 21, principal.

Bo r d a d o r a . H A C E  t o d a  c l a s e
de-boréados con  prim or y  econom ía.—

Madera, 29, 4.®

D R «  © O i t l . — Especialista en las vías 
urinarias y  matriz.— M onterá, 112

ALMÁCEÑES d e  M U E 8L E S.-Sé ’  t^'n- 
den j  a lq u ila n .-S e  construyen toda 

ciase de ebanistería y  tapiceríá.—Atocha, 
49.. y  Gatq, 4 .. '

Mo b l e s  b a r a t o s . —sillerías desde 
9Ü0 rs., talladas desde 1.500; sillas de 

regula.—Postigo de Sao M artin, 2 3 .-4 2

COLEGIO DE SAN ISIDRO, 
P o e n e i i r r a l ,  8Í.

P r i m ^  «se ñ a h w t íeopepior.—Se dan 
leecioheS particulareede preparación l a -  
rá  toda» las carré ías eépeeiales; repaso 
de grados y  de cualquier asignatara. C a- 
ractéres de letra, Francés;» M úsica, etc; 
Precios m ódioos. ;

H oras d e  ver  al D irector, d e  12 á 2.
A Ü 1N T 03 PARA ULTRAMAR Y  DE 
p r e v is ió n . Se Sustituyen sin adelantar 
dinero hasta quedar Ubres de responsabi- 
lidad. Plaza dei Duque de Alba, 1, princi- 
P&i*

En Ift .̂Cálle de Jardines 
esquina ét la de Peligros, 
hay una fonda m odesta - 
pero, jqué com ida, am igo»

Quieres mas econom ía 
cuandojx»r una p ^ eta  
(ten ddir platos, vino y  postre 
sin Ibltár media libreta - -

Y k cqm pren doqáecoh  aanat 
d e ^ á s  saber imer finés,

me acrim ines, '
.lie Jardihéj,_confetía La Gaditana,

.I " 4

■' G R A N '  B A R A T O
Cisco dé carbón á  lO rs. quintal G or-nzera, 4, carbonería.

rp'GPáGRAFOa E&TÁJJISTICA Y OTRAS 
i  aarterM  ciw ieg  y  niijitoras. Prepara­

ción  .«n .M C q n íra /n J írfíp íico  de clases 
p a s iv a a -^ y  ^ n s io n  para alumnos de
ían*!?.?®! C  ̂ J Diríjanse al secretario, 
ca lle  da  Ja Salud, núm. 21.

c a t a l a n a  d e  
^ s c ¿ s ! c l . s e . - T u -

B o d e g a  d b  l a  c a s a  d e l  r e y  - v i -  
.“ ** y  A rgan d a .-S ea v i-

^ I s a  10^ 14** cuaptíUa.— 10,Ayuntamiento de Madrid




